
 

MEMÓRIA E ETNICIDADE:OS NEGROS E O JORNAL "A ALVORA-
DA" EM PELOTAS(1907-1956).J.E.Dornelles;M.A.Mello ; 
H.C.Acevedo(Curso de Histeria/UFPEL) 

667 

 

A formação histerica da cidade de Pelotas-RS á caracteriza-
da pela importancia que assumiu como principal centra char-
queador gaúcho no sác. XIX,subsidiária em relação ao merca-
do interno,especialmente as regiges nordeste e centro-sul. 
Por esta razão a cidade de Pelotas se tornou um grande pólo 
escravista e mais tarde,já no período republicano,em expres 
sivo reduto de concentração de trabalhadores negros. Com  u-
ma trajeteria marcada pela resistencia aberta ou "surda" e 
mesmo a anomodação,a população negra reagiu ao alijamento 
social a que fora jogada, inclusive dessacralizando instru - 
mentos que fugiam ao seu domínio como a palavra escrita.Es-
ta pesquisa,inserida no campo da histeria social,tem por ob 
jetiNr-, resgatar a histeria do jornal "A Alvorada" -dos ne-
gros e para os negros - analisando o processo de construção 
e manutenção de uma identidade átnica,a partir da própria ' 
fonte jornalística e da metodologia de histeria oral. 
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